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Ac'«ownos árier honrado pelo illm. sr. dr. Le
~ondro 

B-ena Monteiro, fillio deste bello tomo,
2 jírijá residente na província de Sergipe, com Orna

parta: de data de 2 dò .passado mes, em qi.e
.tratando do estabeiééunèoto iyoogranlrco, que de-

risimos, em um paia>graph> da menina assim

se ^xorimc: lt tenho lido o araripe, e nao des-

cmnheeb os benefícios, (]oe báde e tem prodnsido.
Gloria* para querii compreh-ndeo, que o Chato j<

' era m-mo deste elemento cevilbador. Avante.
Falendo a transcnr^õ (íene paragrapbo da cai*.

ta de nosso destíncto amigo, sò temos por fim de-
:' llostrar a diferença, quo vae entre sua educçao a-

purada, e a de certos zoilos, que vivem entre líoi,

flth.s da ignorância e de estúpida e grosseira a

bj-cüc: ícjüeílè nos dis " avante " e estes, ja
se embalarão em desejos de quebrarem nosso pi**
)o; é. que a imprensa tem denunciado gravas
Oiames, que naõ convinhaõ pesassem ao domínio

do-oublico. o continua, nu mmsura de artos s.afar.os e

indignos iia acTualidade e do progr.ess0 da eivilisàçuo,
Pr/demos afi nçar a nosso (iestmcto amigo, que

eÉtamos resolvido á abraçar seo conselho: iremos

pois avank tò que teiib os a gloria de encamt-

nhar cenos íioincns, ja perdidos na opiuiáo pti-
bbca, no trilho das doutrinas moraes e civilisa-

riore^ Isso alcançando, riamos-nos por bem pa-

go de nossa íidssflõ, em uma terra de nossa pre-
dilerçaõ., aonde ioda naò tivemos a fortuna de

* 
ser secundados <i'aque!la coadjuvaçaõ, que me-

rociamos, tanto mais quando em nòs sO existem

bons desejos, é nada de inieiligencia.
Em nome poiV, dos verdadeiros amigos deste

pais agradecemos ao íllm. sr. dr. Monteiro, o in-

..teresse, que toma pela prosperidade de seo pais na.
' 

fbl, (iingo na verdade d« tá o bom íií.ho.

Naõ eo achando cõinpetentement.e legnlisada a

tsorrespondoncia, que da Venda nos enviou com

data de 30 de julho p passado o Sr Joaquim

|)uartes ri7 Oliveira,-contra"-o Sr, Antônio Cosme
de Albuquerque da cidade do Icó, i\*ò nos é pos
sivol publical-a em imsb jorinl, por essa ausenma
de f.riHulas legaes lista declaraonô tem por fim

ftrrednr da redaçviÔ qualquer suspeita de parciali-
éade neste negneio. . .

Declaramos também ao sr. nssignante do ÍMda*
ooe oiiortimsmontD o satisfareinos com a pu-PTOq

bio- iü OO n li ¦ do Jmy desse termo, na
urosuua finda sssjao.

cseea úo viste — J.. v »
.-.-o--.;.-.; iíi^vaia«iisaia3ítss6!jaa*ítta!iBiw>3so^^

Notícias locaes.

No dia 1 ? do corrente Chggon a esta cidade f>
Gr, dr* Luis iídííiTgoes S^liie'; juis de dereite des»
ta comarca e immediatamente entrou no exercício*
de suri ü.áiciftratura. Devemos confiar (\ue, im-
ieiíigenté e bem intencionado como è, o Sr. dr.
Sette dará ao foro de sua comarca aquella direc.ç o,

que é pata desejar, O.^ negócios judiciários do
(Jraio teom maiodiado de um modo pouco com-
n'mm Èa no açffiái juTs de direito a-"precisa ca»
paciíiade, desinteresse e independência para enca-
nmdiar as cousas a terminar o tempo dos jmseü
partidários e nxosos ou daquelles que só eíixer*

gaõ pHJf) prisma da vontade de corruptos Mentores-.
O'Sr* dr Barbosa, actual juis municipal e or-

ph-õs deste termO acha-se no rxercicio de deli?-

gado de policia desta cidade para que foi norata*
do pelo Exm. Sr Soasa

Foi rmmiado pronmioi para esta comarca o sr dr.
Leopobiino, qoe o havia sido anteriormenta para a d*t
loooeratris. Teima do sr dr. Leopolduio i.pfõri.uá»

ÇÕes, que fieiá como çuppomos, muito devem agradai-y
ao publico desia cidácíe. Incava na capital.

Publicações A pedido.

Pereiro
Art. V.

( Continuação do discurso do Sr Vigário Brigido. )
2? foco: a ca<a do commercio, e a çougue pu-

blico. He eousa sabida, senhores, que ne5te es-
tabelecimento ha constaniemente hua porcaria gerai?
/em -se visto ahi carnes cheias de bixO» de verme**

que se venda ao povo, e o povo ahi vai comprar
com o seõí dinheiro iria inólesua, hum mal, amof-
te emfin. Teu se encontrado ali sempre hua ha*
lane-a cij> sujo tem, sem duvida, mais peso
do 

'que 
apropria madeira ou metal de que ella o

fnta- E o que diremos do talho, das bancas ot*
moMradores de deposito? hum gusmo denso ou $às»
so, hua lod»3Ídade he quasi sempie a sua limpes»,
e os mais uteneilms estão no niesmo caso.

O seo ar ambienta ho p^stifero E qne sanda

pode dar, que nutrição pode traser ao corpo hua,
carne impregnada de minsmas pútridos ?

Para ajudar a este segundo foco tem elle pela
sua retaguarda hum matadouro asas pesLÍlente?
e com eiío n-õ é possível quo os moradores da rua,
cujos quíRtaes lhe estão adjacentes e a sotaventò,

possáo g-!';:ir (-f' san i0 perfeita
?; o ° foco: os depósitos de can-ços de nlgodão,

as esterqueiras pelos fundas dos quimaes, o iügarê*
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tlet
da viginliarçíT.

" O sol, pela sua influencia, pelo sw calor ob
s-orie da terra lodosos vapores, e egtas emanações
estes vapores, quando são-absorvidos de corpos putridos, de rrmnturos, de immundicias, de podrinões-
4§*j levados ao ar pelhs raios do sol, «o -derrama o
pela athmosphera^ e corrompem o ar qne respira
mos. Se pois o ar. que respiramos está impuro,-
por estas causas, nao seré certo que temos mais
entre nós este principio, e^te gerrneui fecundo de *
Híules, este incentivo poderoso para nos traser a-
fcsw ao lugar, esta causa Certa para nos victimar ¦?-.-

" O qne nos cumpre pois faser, Srs., era eir
CrtTistnncias táo perigosas Limpar e purificar-
as nossas cacimbas díngua potável; ter mudado n.a
írmpesa e aceio rio mercado e açougue publico, lim
par as nossos casas, ruas, quimaes; remover em-
fifi esses focos immntidos, cujas cxhal*çóas, mepbi-
ticas, como sejão respiraveis, quando, como De-
09 Nosso Senhor permitia pnr intercessao dos Incli
tos Santos Cosme e Damiâo, náo chamem a peite, prudusein pelo menos as febres interniittentç*
e catarraes, as perniciosas, as dore* da cabeça, e
outras muitas infenuidades, de que temos repetidos
exemplos, " Volto ao assumpto. Icó 28 de
Junho de 1857 O Patrono.

' 'íV&do commigo ama qoestaõ o Sr. Agostinho
Chavier de Sonsa, em qne muito o animava, nao
fa riisaõ que o devia impelir, ruas a DroteCaô de
seo cunhado Antônio Joaquim de SanP Anna, queapesar disto, de ser meo inimigo, de trase. comtnigó
outra questão de valor de mais de d oras contos
de reis, eri/c juis por felicidade ou por uma doesas re-
acções da justiça universo, tomou pnr seo advogado,
nao sei porq' lembranç¦:., ao Jlltij. Sr Manoel Sisnan-
rio Baptista, .quev.imo tendo para isto mais ha-
b ht: ções do que elle, queimou essa causa por tírl
modo, que o noz atado de peis e máôs, 3 apesar
de tanta confiança., no juis, n\im momento me pás&hs condições igaís favoráveis que se poderia de
scjar, inutílisando tué por suas babuseiras toda a
mà vontade do Sr S. Anna.

Nestes termos, com quanto nada tivesse pedidoao Sr Sisnando, e tenha consciência, de que tu-
do pnr.tio de sua ignorância; com quanto reconhe-
ça que elie em (mio isto entrou contra mim com
a pior vontade; intendo dever publi arnente tribu-
tar-lhe o meo agradecimento, e lembrar ao publico,
que reoebo como um especialissinio favor, que quem
quiser demandar cnmmijyo, o tome por seo advogado.

O br. Sisnaodo trabalha por preço commodo.
Pode ser procurado a qualquer hera do dia e

da noite em seo escriptorio Rua-grande, Casa de
telha, n?, ;. 8 Joaquim 19 de agosto dc'1857

Francisco Monteiro Saraiva.
MM SUnando vai orar: Unam orationem vendidij,
M grato ouvi o fallar Eu a crer estou de humor;
fc« Hgmu iro ífelentis Que mais barato fisera,0 velho Grego orador Si á nosso foro viera.

tC?* O mesmo Saraiva.
Carta de David Jilalhctis a seo neto André Trusttus.

Seereio 20 de agosto de 1857 •
Teo silencio, André meo iNeto*

se fea^ndo objecto
Cf -licita popular,

6- ingrato algüem* opmn:
a crensa mais s'inclíi»a

- medroso o teo calar
Eu qne conheço a grandes. J . ^

Be tua alma, o fonaíesa^

Vai
D*
Q

¦IA »s

Como do peito a tiondarie,,
Nao supponho ingratidão:

« Nem' falta de coráçai;
Tua taciturnidade,

Antes um caso>;n^ndüs;
Desses quo aos filhas da ertrZj
Inflige » fatalidade:
Qoamas veses um riso ameno»
0m semblante moreno
Humilha altiva vontade. /

Quanta» veses üm meigo olhai1}
Um fortuito suspirar
Desses anjos do Brasil
Fas o vento iimnundecer;
As ondas retroceder
Desses pelagrrs d'anil /

Deveres, embora santos,
Cedem aos docôs encantos
D'uma inocente beldade !
Embora chamem-lhe faltas;
Mas se saõ, vemoi-as altas
Nó pl«beo, na magestade.

Tu quô nao és éççepçaô*
Doa pobres filhos d'Ádaõ,
Com elles sóffres tambeug
Deveres os mais sagrados
Vai deixando postergados
Por um sorriso d'alguém.'

Tal é, meo Neto, 6 k}e.a
ft.agéstosa, e naõ plebéia,,
Que faço de teu calar;
Posso errar; mas antes quero
Que te prendi', amor sincero
Do que fraqueja, piudesar,

Isto dito; èmrlrhjmeo NetOÉ
Naõ compras paterno cfFecto
Silencioso viver:
Minha alma por ti suspira,
S'eugo]fc em prasej, delira,
Na dita de te escrever.

Vem pois traser me um
Ou então, fas como eu faço,
Uma carrinha mimosa:
Que doce praser, que enleio,
Quando tuas lettras leio,
Me dilata alma amorosa /

Vem mais ouvir òque ha
De novo, e fresco, por cá
Da Corte, eda capital;
Qual tem sido a prasidencia,
K a maléfica insistência
Da nos.a provincial.

Ni earnVa, que dis se aug
A causa mais negra, injusrn,
Triumpha contra a razão;
Por negar se ao Ministério
Prestigio, forç% e critério,
Sofremos depuração.

E qual éri o bomem vil
Que podia no Brazil
Defender tal elieição ? / ?
Foi este cara de cão,.
Paes Barreto q?se .tacap,
Vergonha desta JSaccao.

Assim pois ^estatuído
Ficou por e*se partido,
Que almeja pelo regresso,
Que o punhal, que o bacamarte
Alce o collo „m qualquer partoPor tPA' nas cam'ras ingresso.

Dous triumpbos ha colftkto
O Ministério- estoiírtttó" ' -

1 »Vf.
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$%raa vingar a Nação; ..
Qualquer del)*s mais brilb&ute|
Pela figura iuiponante,
Que lhe faz opposiçao

D'ltaboray o visconde,
J-Tum discurso, que respoodej
J|mí:aÇa o Sousa Franco;
Este'": c*ua reticência ...
Fal o pedir desistência
X)a presidência do banco.

. Na casa surge„ uma emenda
Contra a sincera legenda;
£)> Monarca predilecto,
Revanta-se o Ministério,
Declara ser vituperio;
B cae por terra o projecto.

O Mendes na presidencfií
Veio a cair na deuienciâ
I>e faser se boticário;
gemendo, que outra peitica
jísõ lhe mandasse a botica,
*foma seo receittiario.

E d'acordo com a Salinba,
Que deo assento ao Caminha*
Em crime pronunciado,
Ao nosso pobre thesoufòv
Como caplivo entre Mooro#
•ÇFem tyra Mio estrangulado.

Â nossa infeh comarca
EjP estacada o passo c&nrfca
Fm eoinpleia acépbslia
51 ai apenas no Jardim
H' juis, O como assim
Militar delegacia.

No Crato o velhinho ÀffüflSD
Com o filho d?òlbó esconso
Faz de delegado a vez;
Sendo em publica audiência
N quartinho da vivência,
GUa: u o que compra Jreguezl *

, i\ Nos Milagres. Conceição
Impunha em sinistra oihô
^Fodo o poder da policia
Tem por seos subrielegadog
jíeos irmaÕr, os seos cunhadas,
$nd.e vigora a stulticia

Na Bar-bàlhj» o SanP Ãnoa
Be une em mnÔ soberana
O puder municipal:
E> juiz, é delegado,
Cemarista, O graduado
Procurador, e üscü\

Na pobre & velha MissaÔ
N*'iò exine ú.ni cidadão
Que rierju o povo rude;
Kíõ havendo um satjuaiema.
€> governo em tal dtlemmn"Vacilla, 

e a si próprio illude.
Mas ja temos o. nobre So<r$aj'CfeiA nos vem dar essa cousa,'

Chamaria conciliação;
Em breve será mudada
Essa' policia safada
Que nos liga a escravidão.

Por hora, meo N to, basta:
Ja tenho a mimoria gasta;
E aflgera me 03 m&ies meos;
Nesse peito de bondade
Imprime minhas saudari

',!..i. 
j&-*r.:

s-

es
È me dis: Jldws .... adeos . . . .

COABÃSJPONJDEHCJAÍ,

SV. redactor
Queira W n bondade em publicar pelo ArtirijTc,

a proposta que a esta-acompanha,' com a respotU*
do Sr. dr Francisco Carlos Brando- fasenrio pu-
blico este documento só tmiho-por íim demostrar
em como o Sr ' dr. -femriaõ naõ quis .Iludir a-
pessoa alguma, como alguém o tem dito por aqui,
com muita malícia, atribuindo essa resposta atfs
effeitos eleitoraes rio anno p passado, O Sr. dr..
Brandão alem de ser uma inteligência, é um ca-
facter sisudo o incapas de trair sua própria cons-
ciência, para dar uma decisão contra o direito por
amor de votos para deputado á assemblea geral:-
o Sr. dr. Brandão feri eleito ^xpontaniamente por.
que os eleitores rio üuncury simpathisarao coon
sua? maneiras, cavalleiras, e attenderaõ aos serviços
prestados a provincia por esse homem riestiticto*!

Um juis que mal sabe a carta do Abe naô
é por certo o mais próprio para achar que o des-
tineto advogado cometteo-t.m crasso erro decedm-;
do a questão como decedio; no entanto que o

juis municipal do Crato entendso qne naõ era er-
ro-'ou-maLJi.de mandar por um simples despacha
tirar mais de dous contos de reis da herança do»
filhas legítimos & dal os aos adulterinos, sem que
o negócio fosse descutido p«r uma acçao, e tanto pro.-*
posito-houve nesse negocio que sendo esses filhos
adtiherinos quasi todos de maior, e alguns ca*a-
dos, o juis os fes passar como orphaos dando-
lhes curador fc tutor, & com esse escapdaloso

Eroceder 
os eucachou a fortiore na heraoça doa

ens leixado* pelo finado meo cunhado em cujo
inventario naõ comparecerão.

A relação decidirá com justiça essse negocio*
, Crato lòdê agosto de 1867.

Jo2é Pereira da Costa Miranda.
P&.POSTA'

Pedro casando se pela primeira vez, naS teve
ffihos; mas esquecido dos deveres matrimoniaesf
teve filhos adubeiinos em diferentes mulheres, sos-
tentando-(is como taes, o cuidr.ndo de suas edti-
cações, iteoniece, que faleçtò a mulher de Poriro,
o esto no t«mpo ria viuves habilito" estes filhos
por escriptura publica; isto feito, e paâgados aí*
guns annos; torna Pedro a casar-se, de Oujo matri*
irióuio teve. filhos, depois do que morre Pedro. Per«
gunta-se, se aquelle» filhos.adulterinos estaõ no cas d
de entrar na berauça juntamente como estes ligilimoS*

Resposta
" " 

JV>i5 podem os filhos adnlterino* de Pedni
herdar existindo, como exi lem filhos ligüimos, c?U-
tora durante a sua viuves elle os procurasse habi»
litar ptr meio de escriptura publica, porque pres*
cindindo da lei de 1-47, contra elles etíiste a /&•
solução de 11 de àgoão de 1831. e todo o an-
tigo direito que inhibe aos filheis de adultério po*
derem' concorrer a hnranqa paterna ou materna com
os de matrimônio, tenhoô embora em seo favor o
Tèconhvciritento por escriptura/ E* eea a minhu
opinião Oaricury 5 de desembro de 1357a

Francisco Carlos Brandão.
t

e

•*; Senhor Redactor
Com quanto ainda o -Araripe u% tenha se oc-

copado com. José Quesadu» Filjaeira, todavia en
ígora quero, que fique registado em lettras redoi-V-
da3 um bello feito do Senhor Zusa Quesado-, ex
Subri(dGg\do deste districto, fulmido pelo juiy da
Barbnlha com o aaathema de calumniador, e actual
Juiz Paz da eleição SanP Anna e Vigário Pedro
José- Eis o leito !

O Sr. Zma tendo ido a amas cobranç isi. xíH

II F ft I V C I
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Oatlngas d** Peraa.mbueô aboletou sa em casa do
&>' Antônio .Soares, e depoisCj:r. Antônio pilares, e depois de engrandecer-
se, disse ao &r Saiares, j|ue ell| este anno seria
eleito; por este circulo, ilep.iH.adn! Que sua influem
cia era grande neste eirmdo, e que seus ariiigoè o
levtMkiüo ao Parlamento Provincial! Que miséria!
Qujg bobo ! E na verdade-: que o S"r Zusa Que-
cailo foz honra aos iSant* Anuas, Viga no et reli-
rjua, nao h i que duvidar !

O Sr Zaisa que se fazia grande e poderoso, o
oue Í-i se i dffa-.va deputado òor este circulo, enten-
deo que .'iovia nas Caungas fuer o mesmo que tem
feito uo Itune.vdòr Kng.an.ou so.

ludo pois o Sr deputado a casa do negro Jo:
ao Ribeiro, iíivo sei a que, dirigio a este seus íri-
solto -; João Ribeiro, poíó n que ignorava que o
dep-ouidõ gosava de emunidades nao, ê|te:ve p-ajá
sul frei o, (íeu lha tantas quedas e sons pos, que poz
o mísero deputado tão rela d o e contuso q* fazia dò.

O.Sr ííasa volta fiara casa dp Sr. Suaresto-
do amarrotado, e protesta vingar se do negrq Ri-
freirci, e que da tribuna Cearense pedérià justiça
Cintra, não tó João Ribeiro, como contra outros
Qne lhe teern amassiado o couro.

Ivrta noticia foi dada pelo próprio Sr. Soares,
quo. sendo pessoa de bsrn, é indigno de rnewiir.

Teremos pois oe ver o Sr. Zusã no Parlamen-
to C^arehsê^ o ahi bradar centra a ousadia do ne-
gro João Ribeiro, qus tão sacrilegatnente poz stj
as mãos em tão delicada pessoa.

O martírio do Sr ZuSa é mais um padrão pa-
ra ser recoirimendado á posteridade.

Ciou a presente puidicaçao lie seià grato seu as-
Signarut. Sitio 25 de Agosto de 1657.

O Catmgueiro

Br

Falíeceo no dia 3 do corrente a senhora
íb nosso amigo, o Sr Âotonid Chavier .So

breira, deixando in consola yel seo e^pa-so e
l.•¦-nros filhiillms. Nòs nos associamos ao pe
í'a'r do nosso amigo e fasemos votos pela
felícidada eterna desta boa mae de fcmiha.

A tç.rra ihç seja l,:,ve. . .
\

AN ^ Li 11 v/ I v/k3
purificâçVo do sangue

Ctwa das moléstias librosas do fígado
Ch habitantes da America Meridional padecem

Coiivtantemente moléstias do fígado e do estorna-
go, raros sito os que so restabelecem de todo, li<
vrim ioTse de sua fitai influencia, resultando dMii nao
ser prolongada a vida dos habitantes d'esses paizes.
O bello sexo, talvez o mais billo do inundo, per-
de alli mais rapidamente do qne em outras climas
muitos de seus ntrnctivos; mais, se fizer uso das
Pulula* de Hoílcw-y, náo só evitará este mal,
se:'!.- tá bom sentería a vida vicejar branda e su-
ave,meut ', como hsshs plantas mimosas de tão for-
«jOSfos climas, que crescem em perpetua primavera.

Estas Pululas exercem favorável infl mncia mn
saúde e na dmaçâo de nossa vida: e

i í; asseverar Oue a saúde
n m<.
f mo me 1

... rai

íougurao aíeix das limites ordinários a quem usír
e a vi ja se pro-

i'

frídigést-õès.
L (1 mui ções.
Irrég-nií] Viu a d és de me-iTs*
tnoçao
Lombrigag
Mal de rins.
Klínchlis na peite
Moléstias dé ftVído.
Moléstias veuertias.
Üb.trrTcÇÕes,

Sympiomas secundários
Tísica.

das Piliiáas de lírd.k^y de eoiiftjrmidade comas
instrucçòci impressas que- açoitipahhaõ end.a caixa,

Estas portentosas PUluIa* curai) infOivèInfecte
todas iis moléstias de fígado, e do estômago, os
ataques de billis, èfforialecem as compleições de-
beis e delicadas. . /•

São remédios (fliaacissimo e especial para as
seguintes moléstia?:

Aceidentes epilépticos.
-A^thma
iJrl.ulidade ou f-dra de

forças para qualquer
cousa.

Dores de cabeça.
Desintcria.
Enxaqueca.
K-.y-á-i pelas
Febres de qualquer e3
necie.

Hydropesia.
Ictericia,
Ven lem-se no establecimento do Professor H<í-

Icw-a.y Londres, /Sinind, 24-1, e N.w Yoilc.Mai-
den Lane, 60; assim como nas principaes b< lieas
o lojaè de dreg^s da Europa, America Meridionah#
e deis outras [;aifés do mundo

O preço de cada caixa ède'650rs., à l|6GQ
e 2$500 , são acompaniiadüs d« uma itíftfucçáo im*
pressa em portuguez que ezpl.cn o modo de tomar
èVtas PiÜulctB. Comprado em poiçòes terá grande
a bri ti meu to no preço.

O deposito líernl é cn Londres n. 244 Strond,
e em New . Y-. k, n 80, Maiden L;.ne, no Rio de
Janeiro em casa dos Srs Custodio de Sousa Pin«
Io e Irmãos, em Peruar buco na db Mr. J So-
Buuí, na áfiifl na dos Brs Lima Lmaos e C , em
S. Paulo na de H F-«, e no Porto Alegre na
oo Senhor A. Cmnetct.
iCJ* Vende-se nm quoiíár> novo é famoso para cnrga>
de bons ossos e tamanho, figura muito bonita, gibf-
so ei-uroncado, limpo nas custas, penem e"i'ís n o!as
carnes. Quem nestas circunsi;'nciás o pretender e
eVtiveí d és posto a atw ÕO$G0Q , dcrija~.e a esta
typographia, e se dirá com quem dere tratar.

KP O negociante Alexandre Ferreira dos Santos
Caminha, convida aos comluctoies de frete para 0
Icó, que tem porção de cornos salgados; nguardeo-
te, pars botar Com brevidade, e paga bem, sen-
do os couros aqui, e o assucar na Baíbnlha;
e que se acha ern puder do Senhor José lUy-
mundo Alecrim, üs conclo.ctdíes que quizerem cou-
duzir este frete fnte'ndáo-se com o annuirciinteydôf
Crato, e na Barbalba com aquelle José Raymundo»

Crato o rie séteníbro de 1857-

|CJ» Benedich da Siva Garrido, acaba àéyépYÇfi*
nisar sua Botica:, achrindose a mesma bem provida.,
especialmente do* mais recentes produetos chm-ueos,

que a exnerieucia tem demonstrado sua grande u-
lilidad.e, como a célebre. Snntanipia, proilucto acii-
vo de sementes contra os vermes, sendo sufEcien?
te deos érãos deste medicamento misturados em as*
cucar, para fazer expellir quantidade de vermes em
uma creança de dou? o quatro annos de idade A Bo-
tica acha se, e continua sobre a gerencia do mesmo.
gt^P Vicente Amancio de Lima vendo por preço
commodo uma morada de casa «ita na rua da La-
rangeira nesta cidade, propriedade que foi da Ma-
noeí Ignacio Barreto, e uns n)^$ nos fundos da
mesma casa. A tratar com o auminciante, que es(i
desnusto a faser a -eiida medicamente,

( linp, pòi F. Gi D, Sobnrà, )

M F R IV rr I


